
A ANTROPOLOGIA COMO DISCIPLINA NAS UNIVERSIDADES 

Por Fernanda Bittencourt Santos 

 

Independente da área em que se opte para atuar, haverá sempre um elemento constante, 

a sociedade. Na medicina se analisa doenças com as quais vivemos. Na engenharia, as 

construções se tornam cada vez mais modernas, acompanhando o desenvolvimento da 

sociedade. O alvo do direito é a harmonização dos indivíduos; estabelecer normas e 

consequências para uma melhor convivência das pessoas. 

 A cultura é o conjunto de costumes, crenças, ideologias e tudo que forma uma sociedade; 

é inato ao homem. Assim, não há como, no percurso da formação, tal não ser trabalhada. As 

coisas evoluem e se adequam; assim é o ensino superior também, os estudos são adequados e 

direcionados para a realidade vivida, para os problemas e necessidades que são enfrentados no 

cotidiano. Pode-se ainda dizer que a cultura não é somente temática ou disciplina no ensino 

superior, mas também na educação e no desenvolvimento pessoal de cada indivíduo como 

cidadão.  

Somos pegos o tempo todo dando opinião política, não necessariamente partidária, mas 

política, a exemplo de uma crítica ao sistema de saúde, procuramos modos para reparar as 

problemáticas da nossa sociedade. Tudo isso ocorre por meio da antropologia, ciência que 

estuda o homem de forma ampla, em seus vários aspectos, biológico, social e cultural. O 

conhecimento que temos sobre o desenvolvimento e a evolução da sociedade é resultado de um 

processo etnográfico. Se hoje somos seres opinativos, com consciência do andamento que 

passamos para chegar onde hoje estamos, é por conta da antropologia, que se ocupou de 

reproduzir e se aprofundar nos acontecimentos. 

 Sendo assim, a antropologia como disciplina nos cursos universitários é mais que 

fundamental, da mesma forma que a disciplina de direito penal é em direito e a anatomia é em 

medicina. É necessário compreender a sociedade na qual estamos inseridos, para então nos 

tornarmos profissionais competentes que venham a fazer a diferença, acrescentar de forma 

positiva e tornar o mundo um lugar melhor para as futuras gerações. 

 


